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Introdução  

 

 O presente Relatório foi elaborado no âmbito das competências da Comissão 

Independente de Análise dos Títulos Nacionais (CIATN), nomeada pela Federação 

Portuguesa de Futebol (FPF), em 2018, porém com trabalho efetivo apenas a partir 

de março de 2019. Na génese desta Comissão esteve uma questão recorrente, que 

chegou tanto à FPF como à Assembleia da República, a saber, a da resolução ou do 

esclarecimento da contabilidade dos títulos nacionais de futebol A indefinição sobre 

o assunto tem décadas. Incide sobre o período entre 1922 e 1939, desde logo sobre a 

natureza da primeira competição ‘nacional’, o Campeonato de Portugal, desde 1922, 

e ‘agrava-se’ no período em que esta prova coincide com o Campeonato das Ligas 

(entre 1935 e 1938). Tem gerado acesa polémica no meio futebolístico português e 

alguma crispação entre os clubes desportivos que podem ver o seu palmarés alterado. 

Reconhecendo a controvérsia do assunto e desejando o seu rápido esclarecimento, a 

FPF nomeou então esta CIATN para a apoiar neste processo. Os trabalhos da 

Comissão tinham como principal objetivo determinar se os clubes vencedores do 

Campeonato de Portugal, disputado entre 1922 e 1938, deveriam ser considerados 

Campeões Nacionais, ou não, propondo neste caso uma via alternativa ou mantendo-se 

a atual distribuição de títulos (obviamente que esta questão abre discussão sobre os 

títulos das restantes provas, contemporâneas ao Campeonato de Portugal, entre 1935 

e 1938, bem como das «novas competições» saídas da reorganização de 1938-1939).   

Após a formalização dos termos desta cooperação, definiu-se um Plano de 

Ação que incluiu, genericamente, (i) a pesquisa e levantamento das fontes 

(arquivísticas, hemerográficas, digitais, etc.), (ii) o tratamento da informação e por fim 

(iii) a redação de um Relatório para disponibilizar à FPF.  

Adiante apresenta-se o Relatório elaborado pela CIATN cujo objetivo 

principal foi responder às seguinte problemáticas: i) os vencedores do Campeonato 

de Portugal, entre 1922 e 1938, devem ser considerados campeões nacionais?; (ii) de 

que forma devemos interpretar as competições entre 1935 e 1938? Responder a estas 

questões é um primeiro passo para esclarecer grande parte das dúvidas subsistentes. 
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Foi isso que procurámos fazer com a investigação desenvolvida e cuja síntese 

organizativa é apresentada seguidamente.  

O Relatório está organizado em quatro Pontos. No Ponto 1 - de Abertura, - 

expõem-se as Hipótese de Trabalho e responde-se linearmente ao problema em 

análise. Nos Pontos seguintes dá-se relevância aos tópicos que sustentam a decisão 

tomada. Assim, no Ponto 2 analisa-se a utilização do conceito “nacional” empregue 

na categorização dos vencedores do Campeonato de Portugal. Procurámos aferir as 

diferentes perspetivas conceptuais, relevantes para se compreenderem os contextos 

em que o termo “nacional” foi usado antes de 1938. No Ponto 3 analisa-se o quadro 

competitivo do futebol português, entre 1922 e 1939, com as remodelações e as 

discussões inerentes ao processo. Pretendemos detetar linhas de continuidade e 

ruturas no processo de reorganização das competições do futebol português. No 

Ponto 4 tratam-se os aspetos financeiros das provas, de modo a delinear os prós e os 

contras do sistema em eliminatórias e do sistema em poule. Por conseguinte, analisa-

se a rentabilidade das competições e, consequentemente, a importância das mesmas 

no quadro competitivo português. Na parte final do documento apresentam-se as 

principais Conclusões da reflexão efetuada à problemática em causa. 
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1. Questão Prévia 

 

Numa fase inicial, as reuniões de trabalho desta Comissão serviram para 

proceder (i) à divisão de tarefas entre os seus membros, (ii) à identificação/localização 

das fontes e ao estabelecimento de metodologias de recolha de informação (que 

fontes de arquivo estavam disponíveis, na FPF, nas Associações distritais e nos clubes, 

que bibliografia seria mais pertinente recolher, tratar e disponibilizar para análise de 

cada um, e que periódicos deveríamos selecionar para os mesmos efeitos) e ainda (iii) 

à discussão das vias de investigação a seguir. Se a consulta, recolha, sistematização e 

análise da documentação são tarefas essenciais na investigação – e rigorosamente 

seguidas no presente trabalho – discordamos de uma metodologia de elaboração de 

um relatório que se baseie na apresentação excessiva e repetitiva de fontes. Porquê? 

Consideramos que tal referenciação excessiva e repetitiva não é mais do que um 

catálogo ou um reportório sem grande reflexão, não acrescenta valor ao corpo 

estrutural do documento, nem lhe adiciona dados de relevo. Optámos então por uma 

abordagem mais clara, rigorosa e sintética, evitando citar bibliografia produzida 

maioritariamente sem (ou com pouco) suporte documental – que somente reflete a 

paixão clubística de alguns autores ou que se repete, sem fornecer outra perspetiva 

devidamente fundamentada. No entanto, foi lida e analisada sem exclusão de qualquer 

título, devidamente identificada, incluída na base de dados.   

Dessa reflexão resultou a formulação das seguintes hipóteses de trabalho:  

a) Manter a atual estrutura histórico-competitiva, que reconhece a existência do 

Campeonato de Portugal (1922-1938), Campeonato da Liga (1934/35-

1937/38), Campeonato Nacional 1ª Divisão (1938/39-atualidade) e Taça de 

Portugal (1938/39-atualidade);   

b) Reconhecer o Campeonato de Portugal como principal prova nacional entre 

1922 e 1938, passando a estar incluído na contabilidade do Campeonato 

Nacional da 1ª Divisão, retirando os Campeonatos da Liga dessa contagem. 

Manter a Taça de Portugal como está;  

c) Reconhecer o Campeonato de Portugal como prova predecessora da Taça de 

Portugal, passando a incluir os seus títulos na contabilidade geral da Taça de 
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Portugal. Mantem-se a questão da contagem dos títulos nacionais através do 

Campeonato da Liga e do Campeonato Nacional da 1ª Divisão;   

d) Reconhecer o Campeonato de Portugal como principal prova nacional entre 

1922 e 1938, passando a estar incluído na contabilidade do Campeonato 

Nacional da 1ª Divisão, mantendo os Campeonatos da Liga nessa contagem – 

reconhecendo a existência de dois campeões nacionais entre 1934/1935 e 

1937/1938. A lista de campeões nacionais passaria a incluir os vencedores do 

Campeonato de Portugal, dos Campeonatos da Liga e do Campeonato 

Nacional da 1ª Divisão. Manter a Taça de Portugal como está;  

e) Reconhecer os vencedores do Campeonato de Portugal, entre 1922 e 1934, 

como campeões nacionais. Assumir o quadro competitivo da FPF de 1935 

como a verdadeira remodelação das competições, em que passam a existir duas 

provas de cariz nacional, passando os campeões nacionais a serem 

reconhecidos a partir da I Liga (1935 a 1938) e depois, a partir de 1939, do 

Campeonato Nacional da I Divisão. Reconhecer o Campeonato de Portugal, 

entre 1935 e 1938, como o antecessor da Taça de Portugal, iniciada em 1939, 

devendo os vencedores desses anos entrar na contabilidade da Taça de 

Portugal. 

 

Uma vez ponderadas todas as hipóteses, conforme adiante se demonstrará, 

analisados todos os documentos e bibliografia disponíveis, e efetuada uma reflexão 

sob estes elementos, é nosso entendimento que a solução para a problemática em 

análise passe pela aceitação da última hipótese de trabalho formulada, a saber: 

e) Reconhecer os vencedores do Campeonato de Portugal, entre 1922 e 1934, 

como campeões nacionais. Assumir o quadro competitivo da FPF de 1935 

como a verdadeira remodelação das competições, em que passam a existir duas 

provas de cariz nacional, passando os campeões nacionais a serem 

reconhecidos a partir da I Liga (1935 a 1938) e depois, a partir de 1939, do 

Campeonato Nacional da I Divisão. Reconhecer o Campeonato de Portugal, 

entre 1935 e 1938, como o antecessor da Taça de Portugal, ‘iniciada’ em 1939, 
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devendo os vencedores desses anos entrar na contabilidade da Taça de 

Portugal. 

 

Os membros desta comissão consideram que esta resolução respeita o espírito 

das competições e tem um forte suporte documental. Durante a investigação não 

encontrámos provas suficientemente fortes que nos orientassem para outras 

hipóteses. De modo a contextualizar a problemática no panorama internacional, 

procurámos pelas vias de resolução deste género de questões nos outros países, com 

destaque para as principais ligas europeias e sul-americanas, e concluímos que não 

existe um paradigma a seguir, ou seja, uma resposta unânime para resolver a 

problemática da categorização das competições e dos respetivos títulos nacionais. 

Alguns países optaram por caminhos diferentes. Vejamos dois exemplo, a que 

voltaremos, que corroboram a nossa afirmação: se em Espanha foi decidido integrar 

os títulos do Campeonato de Espanha (prova idêntica ao Campeonato de Portugal) 

na atual Copa de SM El Rey (formato taça)1, em Itália foi seguida outra via, 

considerando-se os vencedores do Campeonato de Itália (formato semelhante ao do 

Campeonato de Portugal), entre 1898 e 1928, como campeões nacionais2. A 

Federação Internacional de Futebol Association (FIFA) não definiu uma linha clara 

no processo de atribuição dos títulos nacionais, no período em estudo, por isso 

devemos focar a análise na realidade portuguesa, uma vez que, como vimos, não há 

um paradigma internacional que possa ser aplicado. Ou melhor, existem vários.  

 

 
1 ANTÓNIO SIMÓN, Juan (2015), Construyendo una pasión. El Fútbol en España 1900-1936. Logroño: 

Universidade Internacional de La Rioja. O processo, no entanto, é muito mais complexo e parte de 

premissas que se afastam muito do caso português. Logo no próprio patrocínio da prova desde o seu 

início, que ia buscar muito ao caso inglês, no qual o modelo Taça era consagrado desde o século XIX 

e só foi alterado – sem qualquer discussão idêntica à que temos entre mãos tanto pelo prestígio do 

troféu como pela realidade competitiva e entendimento da mesma – com o advento do 

profissionalismo, ainda nas últimas décadas do século XIX. 
2 FOOT, John (2011), Calcio (1898-2010). Storia dello sport che ha fatto l´italia. 2ª ed. Milão: BUR Saggi.   
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2. O Campeonato de Portugal pode ser considerado um 

Campeonato   Nacional? 

 

A designação “nacional” foi adicionada, estatutariamente, a uma competição, 

na época 1938/1939. Não terá sido por acaso. Ao fazê-lo, os responsáveis federativos 

pretenderam clarificar, inequivocamente, a prova que deveria atribuir o título de 

campeão nacional, do ponto de vista federativo. Porém, a utilização dessa designação 

era recorrente desde 1922.  

Nas páginas seguintes veremos como era tido o Campeonato de Portugal no 

seio da União Portuguesa de Futebol (designada FPF após 1926), na imprensa 

desportiva e generalista, mas também junto dos adeptos da modalidade. No fim, 

perceberemos que a existência de tal prova e o seu espírito eram determinantes na 

ideia de que o vencedor da mesma era, sem qualquer dúvida, campeão nacional. 

Pelo menos desde a época desportiva de 1919-1920, a União Portuguesa de 

Futebol pretendia organizar uma final3 entre o campeão do Sul (Sport Lisboa e 

Benfica) e o campeão do Norte (Futebol Clube do Porto) para atribuir o título de 

campeão de Portugal. Embora o jogo não tivesse acontecido, naquela época, a questão 

foi discutida, acordando-se na necessidade de um regulamento “elaborado com 

bastante antecipação, no qual se estabeleçam todas as suas fases, como sejam: datas 

de realização, local, forma dos encontros, disposições sobre deslocações dos grupos 

de fora, prémios, etc. […]”4. 

Na época de 1921-1922, quando pela primeira vez oficialmente se instituiu o 

título de campeão de Portugal, vencido pelo F.C. do Porto, ainda subsistia a 

hegemonia Porto-Lisboa. No dia 9 de abril de 1922 os delegados do Congresso 

discutiram o assunto, a sua importância para o futuro da competição, tendo-se 

 
3 Entre os clubes das associações que organizavam campeonatos distritais – durante algum tempo 
apenas as de Lisboa e do Porto o conseguiam fazer. 
4 TELES, António Rodrigues – História do Foot-ball Club do Porto: 1906-1933. Porto: Empresa Diário 

do Porto, 1933, p. 81-82. O discurso sobre as questões que se levantaram neste período foi retirado 

desta obra. Note-se que a discussão, prevendo os jogos entre os clubes das associações participantes 

(mesmo que inicialmente, apenas, as de Lisboa e Porto), ‘desmonta’, de certa forma, o argumento 

bastante usado para desconsiderar a prova, o da representatividade, o dizer-se que “eram só dois” a 

disputar o título. 
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debatido a questão da representatividade do torneio e da própria estrutura do futebol 

nacional (ainda muito embrionária). A relevância dos temas para a problemática em 

análise justifica uma transcrição longa do excerto dessa reunião magna: 

"Entrou-se a seguir na ordem do dia, constante da discussão do projecto de 

Regulamento do Campeonato de Portugal, apresentado ao Conselho Geral, e 

elaborado pelo Snr. Raul Nunes. 

Por proposta do Snr. Carlos Vilar leu-se primeiramente todo o Regulamento 

para, em seguida, se passar à discussão artigo por artigo. O Snr. Carlos Vilar fala ainda 

sobre a necessidade de crear um trofeu, premio ou taça, para ser conferido ao 

Campeão de Portugal, espraiando-se depois em considerações d'ordem geral sobre o 

projecto em discussão. Diz que a maneira por que está redigido o torna bastante 

parcial, pois da sua leitura depreendeu que quasi só se trata do Campeonato a fazer 

disputar entre as regiões abrangidas pelas duas Associações de Foot-ball do Porto e 

de Lisboa. Acha que o Regulamento deverá ser elaborado de modo a despertar e fazer 

propaganda do Foot-ball em todo o País. Entende que a União Portuguêsa de Foot-

ball deveria captar os clubs, directamente, e não obrigá-los à dificuldade de crearem 

primeiramente as suas Associações locais"5.  

Os primeiros passos estavam dados com a aprovação do regulamento que 

entraria em vigor em 1922-1923. E foi com o espírito de uma maior representatividade 

e abrangência, que no ano seguinte se disputou a segunda edição do Campeonato de 

Portugal – já o grande objetivo dos principais clubes portugueses – saindo vencedor 

o Sporting C.P., num torneio que então se abrira a outras associações (além das do 

Porto e de Lisboa, entraram na prova os vencedores dos campeonatos distritais das 

Associações de Futebol de Braga, Coimbra, Faro e Funchal), em busca da tal 

representatividade reclamada em cada assembleia da União Portuguesa de Futebol6. 

 
5 Arquivo da Federação Portuguesa de Futebol (AFPF) – Livro de Actas do Congresso da Federação 
Portuguesa de Futebol, vol. 1, p. 4 (acta nº 2, de 9 de abril de 1922). 
6 A competição foi aberta a outras associações que, desde o ano anterior, haviam reclamado o direito 

a estarem presentes numa prova que apurava a melhor equipa portuguesa – o campeão. Dava-se-lhe, 

assim, o alcance que ela devia ter e, mais importante do que isso (porque outras associações 

continuavam de fora), esperando que com essa prova o progresso do futebol fosse um processo a 

partir de então imparável, dando ainda mais brilho ao torneio. 
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Tratava-se, assim, de apurar um campeão de Portugal, com o espírito de um campeão 

nacional – e assim repetidamente designado em inúmeras reuniões e discussões 

federativas e reconhecido pela mesma União Portuguesa de Futebol (futura FPF). 

Poucos anos decorridos, este organismo instituía, inclusivamente, uma taça, a Taça 

Portugal para, nas palavras dos seus dirigentes, ser entregue ao vencedor do campeonato 

nacional.7  

O debate federativo sobre a prova mostra bem a importância que se lhe 

concedia. Porque se tratava da única prova nacional e a que atribuía o título de 

campeão. Importa sublinhar esta ideia, uma vez que ela é crucial na nossa 

argumentação. A escolha da designação da prova em termos oficiais, logo em 1922: 

Campeonato de Portugal. Quanto à prova oficial mais antiga de Portugal, a redação do 

artigo 40 do Regulamento do Campeonato de Portugal, aprovada no Congresso da 

Federação Portuguesa de 22 de fevereiro de 1931, usa expressamente a forma 

Campeonato Nacional. 

“Para os jogos do Campeonato Nacional ou regional sempre que haja 

possibilidade serão nomeados juízes de linha de entre os árbitros de 2.ª, 3.ª categorias 

e aspirantes, pertencentes ao Colégio regional, onde o jogo se realize”   

O Campeonato de Portugal encontra-se, em conclusão, juridicamente 

sancionado como Campeonato Nacional. 

Note-se que na Europa de então existiam provas por eliminatórias designadas 

taças e outras, de formato idêntico, com designação campeonato. Por exemplo: Taça de 

Inglaterra (FA Cup, disputada desde a época de 1871-1872), o Campeonato de 

Espanha (Copa de SM El Rey, disputada desde 19028), a Taça de França (Coupe de France, 

desde 1917), e a Taça de Itália9 (Coppa Italia, curiosamente disputada desde o mesmo 

ano da prova portuguesa, em 1922). Ora, os dirigentes associativos portugueses não 

 
7 AFPF – Livro de Actas do Congresso…, vol. 2, (sem paginação), acta nº 12 (continuação), de 16 de 
outubro de 1926. 
8 Em Espanha consideraram que o Campeonato de Espanha era o precedente da Copa de SM El Rey. 
Tal como já anteriormente referimos, a propósito dos casos de Inglaterra e de Espanha, devemos 
notar que o caso espanhol difere do português devido à questão do profissionalismo, uma vez que a 
reorganização das competições teve por base o enquadramento dos clubes profissionais numa prova, 
formato liga. Novamente: por clara influência do modelo inglês. 
9 Note-se que o Campeonato de Itália (abordámos numa comparação com o Campeonato de 
Portugal) é anterior à Coppa Italia.  
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escolheram a designação taça para a prova nacional. Antes optaram por chamar-lhe, 

precisamente, Campeonato de Portugal, e ao seu vencedor campeão de Portugal ou 

campeão nacional, e nunca vencedor da Taça (mesmo quando o troféu que simbolizava 

a conquista se chamava Taça Portugal). Quando é que isto muda? Quando se 

reformular o quadro competitivo nacional e se criar nova prova, a Taça de Portugal, 

mesmo que esta tenha seguido, de uma forma geral, o modelo do Campeonato de 

Portugal, como diremos adiante. 

Vejamos o que acontecia com a imprensa desportiva portuguesa. Também 

nela, a expressão “campeão nacional” era a que se usava para designar, muitas vezes, 

o vencedor do Campeonato de Portugal, prova a eliminar e a mais antiga do quadro 

competitivo português. Invariavelmente, os periódicos desportivos e generalistas 

denominavam campeão nacional o vencedor do Campeonato de Portugal. Veja-se o caso 

de O Sporting, em 1935, quando refere o seguinte: “Se para o Porto a final do 

Campeonato Nacional [entenda-se Campeonato de Portugal], entre Benfica e o 

Sporting não tinha um interesse demasiado, o mesmo não podemos dizer para Lisboa 

e até para o resto do país”10. Pouco importava a rivalidade desportiva entre Lisboa e 

o Porto, aqui bem visível; o jogo tinha dimensão nacional, atribuía o título nacional. 

Outro periódico portuense, o Jornal de Notícias, faz o mesmo, concedendo o termo 

“nacional” ao Campeonato de Portugal. Podemos constatar que vários periódicos – 

há outros exemplos além dos citados – desde sempre associaram a palavra “nacional” 

ao título do Campeonato de Portugal.  

 Esta prática não era exclusiva da imprensa portuense. O mesmo acontecia com 

a imprensa lisboeta, que também utilizava o termo “nacional” para referir o vencedor 

do Campeonato de Portugal. Por exemplo, a revista Stadium descreve assim a vitória 

do Sporting Clube de Portugal na prova mais antiga do quadro competitivo português: 

“Sporting ganhou magnificamente o Campeonato Nacional”11.  

 
10 Sporting, 17.05.1935.  
11 Stadium, 29.06.1938. Escolhemos exemplos do período mais ‘complicado’. Note-se que mesmo 
naquelas circunstâncias (existência dos campeonatos das ligas) a imprensa continuava a dar maior 
destaque ao campeão de Portugal do que ao vencedor da I Liga, fruto da maior antiguidade da prova. 
De resto, era normal que, quando esta terminava, os títulos anunciassem: “rumo ao título máximo”, 
informando sobre o começo da última fase do calendário futebolístico: o Campeonato de Portugal. 
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Perante todos os exemplos que se podem recolher – e são imensos – fica bem 

clara a identificação entre os conceitos “campeão de Portugal” e “campeão nacional”, 

que tinham o mesmo sentido que hoje lhes atribuímos quando nos referimos aos 

vencedores dos campeonatos. Tanto se diz campeão de Portugal ou, por exemplo, de 

Espanha como, respetivamente, vencedor da Liga (primeira divisão portuguesa) ou 

da La Liga (primeira divisão espanhola). Olhando para o espírito da época e colocando 

em contexto os dados analisados, é bem claro que a imprensa desportiva entendia o 

campeão de Portugal como o clube campeão nacional. Esta prática tem muito mais 

significado atendendo ao facto de o Campeonato de Portugal, antes de 1935, ser a 

única prova do quadro competitivo português com dimensão nacional. De resto, era 

a única prova nacional organizada pela Federação, o que por si só quase tornaria 

escusada esta discussão. Assim, se a opinião da imprensa fosse critério, tornar-se-ia 

evidente que o vencedor do Campeonato de Portugal deveria ser considerado 

campeão nacional.  

Há um último dado relativo à imprensa desportiva que nos parece bastante 

pertinente para clarificar questões sobre esta matéria, um dado que reforça o nosso 

entendimento sobre a natureza das provas nacionais e a solução que propomos: a 

questão da Taça de Portugal. No debate público a que se tem assistido, é recorrente 

utilizar-se o argumento de que os diversos agentes – Federação, Imprensa, adeptos – 

entenderam a Taça de Portugal como a sucessora do Campeonato de Portugal. É 

verdade! Não se discute! Mas, desde quando? Não desde o momento em que as provas 

foram reformuladas e adquiriram a designação que hoje conhecemos (Taça de 

Portugal e Campeonato Nacional da Primeira Divisão, hoje, Liga Nos ou Liga do 

patrocinador que a apoia), mas só algum tempo depois, fruto das discussões na 

imprensa e no seio do organismo federativo, quando os associados eram 

confrontados com as dúvidas que se levantavam sobre o assunto. Isto é bem claro na 

forma como se tratou a Taça de Portugal vencida pela Associação Académica de 

Coimbra em 26 junho de 1939. Esta foi considerada quase unanimemente a primeira 

edição da Taça – de contrário, falar-se-ia dos vencedores da Taça desde 192212. No 

 
12 Há uma notícia da Revista Sporting, datada de 23 de junho de 1941, que lista os vencedores da Taça 
de Portugal, desde o Campeonato de Portugal de 1922. Salientamos que é um caso claramente 
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Diário de Notícias lia-se “Académica vence primeira edição da Taça de Portugal”. N“Os 

Sports (28 de Junho) lia-se “A final memorável do Futebol português … A partida 

final da primeira «Taça de Portugal», e no O Norte Desportivo, do dia seguinte, 29, 

escrevia-se “O triunfo brilhante e indiscutível da Associação Académica … desfecho 

do primeiro torneio disputado sob a designação Taça de Portugal”. O que quer isto 

dizer? Que após quatro anos de experiências a Federação assumia duas novas 

competições. Mais adiante, sobretudo a partir do alargamento do Campeonato 

Nacional da Primeira Divisão em 1942, assumia a continuidade entre as provas: a Liga 

prosseguia com o Campeonato Nacional da Primeira Divisão, e o Campeonato de 

Portugal com Taça. E é considerando esta forma de interpretar as competições que 

entendemos como legítimo que os vencedores do Campeonato de Portugal, entre 

1935 e 1938, integrem a lista de vencedores da Taça de Portugal. 

Claro que a imprensa não constitui um critério oficial, mas é um dado que não 

pode nem deve ser descartado. Pelo contrário, deve fazer parte do conjunto de 

elementos que fundamentam as decisões sobre esta matéria.  

Outro ainda: o entendimento que destas competições tinham os adeptos. O 

que dizer deles? Como vivenciavam os títulos do Campeonato de Portugal? Entre os 

variados exemplos a que poderíamos recorrer pensamos que as Imagens 1 e 2 

demonstram a grande dimensão dos festejos e, consequentemente, da importância 

simbólica desta competição. 

 
minoritário e que contradiz as restantes opiniões da imprensa desportiva que consideram que a Taça 
de Portugal teve início em 1939.   
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Imagem 1 - Festejos no Porto aquando da vitória no Campeonato 
de Portugal, edição de 1932.13 

 

 

Imagem 2 – Receção dos jogadores do Clube Sport Marítimo aquando 
da conquista do Campeonato de Portugal, em 192614. 

 

 
13 GUEDES, Rui (1987), Futebol Clube do Porto – Fotobiografia. Lisboa: Dom Quixote, p. 118.  
14 Eco dos Sports, 04.07.1926.  
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Em cada final do Campeonato de Portugal esta era uma imagem repetida, 

mostrando a mobilização popular nos festejos das vitórias das suas cores e o elevado 

interesse do público no Campeonato de Portugal. Em Lisboa, no Algarve, no 

Funchal, no Porto, onde quer que os clubes da região se sagrassem campeões 

nacionais, campeões de Portugal.  

A presença de milhares de pessoas na celebração da conquista da competição 

atesta o entusiasmo e o grande prestígio da prova. A competição, iniciada em 1922, 

conferia o grande título do futebol português.  

 E os festejos dos títulos do Campeonato das Ligas? Suscitaram o mesmo 

entusiasmo do Campeonato de Portugal? Apesar da criação “tardia” dos 

Campeonatos das Ligas, em 1935, os adeptos portugueses demonstraram, desde cedo, 

interesse na competição. Diga-se que este interesse foi crescendo nos anos 

subsequentes. Na Imagem 3 vemos os festejos dos adeptos do Futebol Clube do 

Porto aquando da conquista da primeira edição do Campeonato da I Liga, em 1935. 

Pensamos que a imagem é bem expressiva quanto à importância concedida à prova 

pelos adeptos (semelhante às comemorações do Campeonato de Portugal). Porém, 

repare-se no subtítulo: "O que foi a chegada a S. Bento dos componentes do grupo 

de honra do Foot-Ball Club do Porto, que conquistou, domingo, na capital, o título 

de campeão da I Liga"15. Ainda não se entendia esta competição como sendo aquela 

que determinava o campeão nacional, embora isso viesse a ser uma realidade, que esta 

comissão não discute. Porém, somente quando as competições foram definitivamente 

reformuladas e renomeadas. 

 

 
15 Sublinhado nosso. 
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Imagem 3 - Comemorações dos portistas na sequência da conquista do 
título do Campeonato da I Liga.16 

 

O futebol português democratizava-se e massificava-se durante o período em 

estudo. Os jogadores que participavam no Campeonato de Portugal adquiriram, 

gradualmente, estatuto de estrelas, de ídolos nacionais. Jorge Vieira, capitão do 

Sporting Clube de Portugal, foi reconhecido quando jogou em Faro (na final do 

Campeonato de Portugal, em 1923, com a Associação Académica de Coimbra), 

devido ao facto de a sua imagem aparecer na imprensa desportiva e nas campanhas 

publicitárias17. Outros nomes também usufruíram desse estatuto, sendo reconhecidos 

em regiões distintas do país. Eram alvo de atenção nacional, ídolos, granjeando 

interesse junto dos adeptos, de Norte a Sul de Portugal e nas Ilhas.  

Não se nega aqui a importância e âmbito nacional do Campeonato da I Liga, 

realizado apenas durante 4 anos, e marcado pelo seu carácter experimental. 

Experimental ou experiência, eis a questão! Questão semântica, sem qualquer 

interferência no debate sobre a sua natureza, uma vez que todas as novas competições 

 
16 Jornal de Notícias, 14.05.1935.  
17 PEREIRA, Ricardo (2018), O futebol português no tempo da I República (1910-1926). Porto: Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto [Tese de Doutoramento], p. 219. 
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começam por ser uma experiência. Quando se discutia (acaloradamente) o 

regulamento dos campeonatos das Ligas, Ribeiro dos Reis procurava convencer os 

céticos dizendo-lhes que se tratava “duma experiência que se vai fazer e, por isso, 

são precisas todas as cautelas”18. Cândido de Oliveira, que participara na 

formulação do novo quadro competitivo, era o mais renitente na assembleia, achando 

que as novas competições prejudicariam os clubes “da província”, e que, portanto, 

mais valia "não se pensar por agora em Ligas". Virgílio da Fonseca explicava que esta 

"incoerência" de Cândido de Oliveira (que, reconhece, o próprio manifestara perante 

a Comissão) era motivada pelo desânimo, e que esse estado de espírito era o próprio 

que teria de o resolver. Que Cândido de Oliveira "é um descrente do Campeonato 

das Ligas". Porém, era sua convicção de que "o Congresso não deve guiar-se por essa 

descrença". Ora, segundo este membro da Comissão, que vinha da Associação de 

Futebol de Lisboa, “Vai fazer-se uma experiência e, se não der os resultados 

esperados, a todo o momento é tempo de arrepiar caminho”19. De resto, 

considerava que este projecto respondia ao desejo, constante, manifestado pela 

província, de ter provas de categoria, que interessassem ao seu público20. Um bela 

discussão, mas que não nos deve fazer deslocar o foco da análise. 

Repete-se: tudo isto não invalida a importância da prova. Todas as provas, na 

sua génese, são experimentais, sujeitas a ajustes que as tornem mais eficazes e, acima 

de tudo, mais populares – esta, por exemplo, até mudou de nome. Esta prova 

principiou como uma experiência e por esse motivo levanta a discussão sobre a 

justificação de figurar na lista dos campeonatos nacionais21. Mas a prática diz-nos 

outra coisa, muito diferente. Tal como acontecera com o Campeonato de Portugal, 

desde cedo foi percebida – ou, pelo menos, o seu modelo – como aquela que seria a 

grande prova do calendário nacional. Como se confirmaria, quando se reformularam 

as provas. Porém, mesmo quando se passou a disputar o Campeonato Nacional da 

Primeira Divisão, a prova ainda era olhada com cautelas, sendo considerada 

 
18 Sublinhado nosso. 
19 Sublinhado nosso. 
20 Todas estas informações em AFPF – Livro de Actas do Congresso…, vol. 5, p. 97 e seguintes (acta nº 
37, de 8 de setembro de 1934). 
21 Formalmente, e de direito, provavelmente até seria assim, não deveria figurar nessa listagem. 
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“actualmente em experiência”. Como se pode comprovar pela leitura do excerto da 

notícia abaixo:  

 

 

Imagem 4 - Notícia de O Sporting que revela a fórmula do campeonato nacional, em 
experiência.22 

 

 O conteúdo deste artigo confirma a tese da existência de uma fase 

experimental. Repetimos: óbvia, em todas as novas competições. Esta fase de 

experiência não invalidou a legitimidade do Campeonato da I Liga como prova 

antecessora do Campeonato Nacional da Primeira Divisão. E é por isso, pela 

popularidade que a competição imediatamente adquiriu, pela forma como 

inegavelmente começou a ser encarada, mesmo pelos mais céticos na Federação – 

como Cândido de Oliveira – nos clubes, nos jornais e entre o público, e por se tratar 

de uma prova oficial, que importa incluí-la, como atualmente está, na tabela dos 

vencedores do campeonato nacional. Continuando, assim, a lista daqueles que, antes 

da sua instituição, foram campeões de Portugal.  

 Em suma, podemos aceitar que a utilização do conceito “nacional” antecede 

o Campeonato Nacional da Primeira Divisão. E é vulgarizado antes dele. Utilizam-no 

as instâncias federativas, a imprensa e os adeptos. A imprensa usou-o diversas vezes 

invariavelmente para qualificar os triunfos dos clubes no Campeonato de Portugal. A 

Federação fez-lhe uma Taça (a Taça Portugal) para consagrar os vencedores – 

nacionais – e os adeptos ostentavam-no quando os seus clubes ganhavam. Todos os 

 
22 Sporting, 02.02.1942.  



 
 

17 

 

exemplos documentados – e são inúmeros – evidenciam a identificação conceptual 

entre Campeão de Portugal e Campeão Nacional, no mesmo entendimento que hoje é 

atribuído a esta expressão, quando se alude aos vencedores dos campeonatos. 

Colocando em contexto os dados analisados e considerando o espírito da época, é 

bem claro que a imprensa desportiva entendia o campeão de Portugal como o clube 

campeão nacional. 

Da mesma forma, o carácter experimental do Campeonato das Ligas também 

não serve para retirar legitimidade à ligação entre o Campeonato da I Liga e o 

Campeonato Nacional da Primeira Divisão. Cada vez mais implantado à medida que 

a prova se desenvolveu, naqueles quatro anos de experiência participada e 

entusiasticamente vivida. E o que dizer sobre a estrutura competitiva das provas? Este 

aspeto será explanado no capítulo subsequente.   
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3. Remodelação do quadro competitivo e representatividade das 

competições 

 

Não restam dúvidas de que o Campeonato de Portugal foi a única prova de 

âmbito nacional do futebol português entre 1922 e 1934. Este é, no nosso entender, 

um dado de extrema importância nesta análise. Porque era a única, não podemos 

transformar a sua natureza. Ou seja, não podemos atribuir um título a uma 

competição que não existia. Isso aconteceria, por exemplo, e tal como está formulado 

numa das primeiras hipóteses de trabalho que seguimos, se quiséssemos colocar na 

lista dos vencedores da Taça os vencedores do Campeonato de Portugal, só porque 

o sistema de competição, a eliminar, era idêntico. Não seria, assim, legítimo incluir os 

vencedores do Campeonato de Portugal na tabela de vencedores da Taça porque esta 

prova não existia. Que diriam os adeptos do Sporting Clube Olhanense, ou do Club 

Sport Marítimo, ou do Carcavelinhos Futebol Clube (atual Atlético Clube de 

Portugal), quando lhes dissessem que tinham vencido a Taça de Portugal, se tal prova 

não existia, nem nunca se dela falou, no tempo em que supostamente a venceram?! 

A competição Campeonato de Portugal, disputada apenas entre os 

representantes das Associações de Lisboa e Porto na sua primeira edição, como 

vimos, incluiu, gradualmente, mais competidores, sobretudo depois da reorganização 

de 192723. Em 1934, o Campeonato de Portugal praticamente integrava clubes 

provenientes de todas as associações regionais, através dos respetivos campeonatos 

(regionais). Desde 1928/1929 que em Espanha coexistiam duas competições de 

âmbito nacional: a Liga profissional de futebol (Campeonato Nacional da Liga) e a 

Copa de SM El Rey (Campeonato de Espanha). A primeira em formato poule, todos 

contra todos, aquilo a que convencionamos apelidar liga, e a segunda no formato de 

eliminatórias. Em Inglaterra, desde finais do século XIX, existiam duas provas: uma 

em sistema poule (a Football League) e a outra em formato de eliminatórias (FA Cup)24. 

 
23 Destacamos a reformulação dos regulamentos do Campeonato de Portugal, a cargo da Federação 
Portuguesa de Futebol, em 1927 e 1934/1935. 
24 TAYLOR, Matthew (2008), The Association Game: A History of British Football. Londres: Pearson 
Education Limited.  
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Sabemos que a reorganização do quadro competitivo português tardou no contexto 

internacional. Porquê a mudança das competições em 1935? O que aconteceu? 

No ano de 1934, o Campeonato de Portugal tinha cumprido, com sucesso, 

dois dos principais propósitos: a democratização e a expansão do futebol português, 

permitindo aos clubes das regiões mais periféricas competirem com os homólogos 

dos polos desenvolvidos, nomeadamente Lisboa e Porto. Dois factos que corroboram 

esta afirmação são as vitórias do Sporting Clube Olhanense e do Club Sport Marítimo 

no Campeonato de Portugal, em 1924 e 1926, respetivamente. Essas agremiações 

desportivas, localizada fora dos polos de maior desenvolvimento do país – Lisboa e 

Porto –, venceram a prova de âmbito nacional, exemplos de que o futebol português 

estava em expansão territorial. Caso o Campeonato de Portugal fosse uma prova de 

âmbito regional e não verdadeiramente nacional, seria possível que coletividades 

como o Sporting Clube Olhanense (representante do Algarve) ou o Club Sport 

Marítimo (representante da Madeira) pudessem vencer a competição?25 Pensamos que 

a resposta é óbvia. Além disso, as equipas de cada campeonato regional almejavam 

disputar a prova máxima, sendo elegíveis caso vencessem a competição da região. A 

lista de vencedores do Campeonato de Portugal, entre 1922 e 1934, revela-nos 

diversidade em termos clubísticos e não permite apontar uma hegemonia de 

determinado clube. Sabemos que o Clube de Futebol «Os Belenenses», o 

Carcavelinhos Futebol Clube, o Futebol Clube do Porto, o Club Sport Marítimo, o 

Sport Lisboa e Benfica, o Sporting Clube Olhanense e o Sporting Clube de Portugal 

triunfaram no Campeonato de Portugal. Todos representam públicos e identidades 

distintas. Além disso, as finais do Campeonato de Portugal decorreram a norte – 

Viana do Castelo, Porto -, no centro – Coimbra, na capital e no Algarve. Esta 

diversidade geográfica das finais demonstra igualmente a dimensão nacional do 

Campeonato de Portugal.  

Por outro lado, os adeptos deslocavam-se massivamente para os recintos onde 

decorriam as finais, evidenciando uma “febre clubística” digna de registo. De resto, o 

 
25 O caso do Carcavelinhos Futebol Clube é diferente uma vez que integrava uma dessas associações mais 

‘desenvolvidas’, Associação de Futebol de Lisboa, embora deva ser realçado o valor do seu título por se 

tratar da vitória de um clube “estreante” na conquista da prova.  
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Campeonato de Portugal contribuiu para o incremento do número de adeptos dos 

vencedores da prova, mesmo para lá da área geográfica de origem dos clubes26. 

Contudo, um dos fatores cruciais para a reforma do quadro competitivo 

português, na época 1934/1935, foi a derrota pesada com a seleção espanhola. O 

resultado de 9 a 0 imposto pela Espanha a Portugal mostrou a fragilidade (e 

porventura um certo arcaísmo) das competições e como que ‘obrigou’ a estrutura 

dirigente da FPF a repensar o modelo do futebol em Portugal. A imprensa desportiva 

deu amplo destaque a esta derrota e publicou opiniões de figuras influentes do futebol 

nacional, nomeadamente ex-selecionadores nacionais. A notícia da Imagem 5 mostra 

como essa fase conturbada do futebol português foi refletida:  

 

 

Imagem 5 - Artigo sobre a derrota da seleção 
nacional contra a congénere espanhola por 9-027 

 

 
26 PEREIRA, Ricardo (2018), O futebol português no tempo da I República (1910-1926). Porto: Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto [Tese de Doutoramento], p. 251.  
27 Stadium, 15.03.1934.  
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 Após a derrota humilhante perante a rival Espanha surgiu uma nova 

competição no panorama nacional: o Campeonato das Ligas, dividido em duas 

divisões (I Liga e II Liga)28.  Tratava-se de uma prova em formato poule, todos contra 

todos, em duas voltas, por pontos. Vista à distância, esta prova foi criada para elevar 

a competitividade do futebol nacional, mas, inicialmente esta nova proposta 

competitiva levantou muitas dúvidas em todas as organizações (Clubes, Associações, 

Federação), uma vez que, perante os enormes desafios logísticos e o claro 

amadorismo que caraterizava a maioria dos clubes portugueses, temia-se a 

impossibilidade de arcar com as despesas de uma prova longa, regular, com jogos 

disputados em fins de semana consecutivos.  

Apesar das reticências, o Campeonato das Ligas iniciou-se em 1935. Tornou-

se a segunda prova do quadro competitivo nacional do futebol português, uma vez 

que o Campeonato de Portugal continuou a ser disputado, e a calendarização das 

provas ajustada à nova realidade da seguinte forma: (i) os campeonatos regionais eram 

disputados no período de setembro/outubro até dezembro, (ii) os Campeonatos das 

Ligas eram disputados de janeiro a março/abril e (iii) o Campeonato de Portugal era 

disputado entre abril/maio e julho.  

 Mais tarde, quando a FPF reformulou o quadro das provas nacionais, na época 

de 1938/1939, manteve a calendarização: (i) o Campeonato Nacional da Primeira 

Divisão disputava-se de janeiro a março/abril, e (ii) a Taça de Portugal decorria entre 

abril/maio e julho.  

Praticamente toda a bibliografia existente sobre o tema segue a tese de que o 

Campeonato da I Liga é o antecessor do Campeonato Nacional da Primeira Divisão 

e que o Campeonato de Portugal precede a Taça de Portugal. O livro de Ricardo 

Ornelas, contemporâneo daquela época, é exemplo disso29. Nos Estatutos e 

Regulamentos da FPF também é visível a adaptação do regulamento dos 

 
28 A criação da II Liga abriu espaço à participação de clubes oriundos de outras áreas geográficas, 
facto que contribuiu para a maior dimensão das provas.  
29 ORNELAS, Ricardo; SILVA, Rebelo da (1942), Vinte Anos de Futebol em Torneios da Federação (1922-
1941). Lisboa: Os Ridículos, p.3.  
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Campeonatos das Ligas ao Campeonato Nacional da Primeira Divisão. Os Excertos 

seguintes assim o indicam, dando prova da transição do modelo competitivo: 

 

Excerto 1 – Relatório e Contas da FPFA.30 

 

 

Excerto 2 – Primeira página do Regulamento do Campeonato 
Nacional da I Divisão.31 

 

Há uma concordância entre a fórmula do Campeonato da I Liga e o 

Regulamento do Campeonato Nacional. A partir dessa data (1938/1939) fica bem 

 
30 AFPF – Relatório e Contas da Gerência 1938-1940, p. 86.  
31 AFPF – Relatório e Contas da Gerência 1938-1940, p. 1.  
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claro que o vencedor do Campeonato Nacional da Primeira Divisão é o campeão 

nacional, e essa ideia fica, a partir de então, expressa nos regulamentos da FPF32. Mas 

também, como já veremos, o mesmo Ornelas, figura cimeira na reforma do quadro 

competitivo do futebol nacional, identificava, claramente, a Taça de Portugal 

com o Campeonato de Portugal disputado entre 1935 e 1938. 

Se em Espanha a contabilidade dos títulos nacionais se estabelece a partir do 

início da competição da liga profissional33, corte com o amadorismo precedente, já o 

caso português não pode ser apreciado nesta perspetiva uma vez que o 

profissionalismo é tardio no nosso país (e não foi acompanhado pela mudança do 

quadro competitivo). Ricardo Serrado aborda este tema e afirma: “embora o 

profissionalismo tenha sido apenas legalizado em 1960, as primeiras verdadeiras 

medidas profissionais começam a nível interno, a título oficioso, na primeira metade 

da década de 50”34. Podemos constatar que no caso espanhol temos competições de 

clubes profissionais em 1928/1929, mas em Portugal o profissionalismo é, de facto, 

tardio, por isso não podemos seguir este critério do país vizinho para definir a 

competição a partir da qual os vencedores são considerados campeões nacionais.  

Temos de seguir outros critérios. Algumas análises referem a pouca 

representatividade do Campeonato de Portugal, tese que refutamos já que a prova, 

nomeadamente após a reforma de 1927, passa a estar aberta aos segundos e terceiros 

classificados dos campeonatos regionais de Porto e de Lisboa; assim se explica que 

clubes classificados em segundo ou terceiro lugar nas provas regionais tenham 

vencido, por vezes, o Campeonato de Portugal. A disputa do Torneio de Classificação 

e da Competição de Honra (ver Excerto 3), no novo figurino do Campeonato de 

Portugal, aumentou o número de clubes presentes na competição e, por 

consequência, a quantidade de jogos (28 clubes mais o campeão das Ilhas que entrava 

 
32 AFPF – Relatório e Contas da Gerência 1938-1940, p. 86.  
33 ANTÓNIO SIMÓN, Juan (2015), Construyendo una pasión. El Fútbol en España 1900-1936. Logroño: 
Universidade Internacional de La Rioja, p. 122.  
34 SERRA; Pedro; SERRADO, Ricardo (2014), História do Futebol Português. Uma análise social e cultural. 
Origens, institucionalização e profissionalização. vol. 1. 2ªed. Lisboa: Prime Books, p. 365.  
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nos quartos de final da prova35). A partir da época de 1929/1930, as eliminatórias do 

Campeonato de Portugal passam a ser decididas em duas mãos (exceção para a final).  

 

 

Excerto 3 – Regulamento do Campeonato de Portugal.36 

 

Não podemos separar o Campeonato de Portugal das competições regionais 

que decorriam previamente, uma vez que o apuramento para o primeiro começava 

nas segundas. Se alguns consideram esta competição como tendo pouca 

representatividade nacional, que dizer do Campeonato Nacional da Primeira Divisão, 

aberto a quatro associações regionais? Reforçamos assim esta ideia-chave: o 

Campeonato de Portugal foi uma prova de dimensão nacional. O mesmo aconteceria, 

mais tarde, com o Campeonato das Ligas, o Campeonato Nacional e, a partir de então 

 
35 Os 14 clubes que tivessem vencido a primeira eliminatória do campeonato do ano anterior ficavam 
apurados para a próxima edição. Os restantes 14 eram apurados a partir das classificações dos 
respetivos campeonatos regionais.  
36 Federação Portuguesa de Football Association (1930), Regulamento do Campeonato de Portugal 
de Football. Lisboa: Tipografia Americana, p. 3.  
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(isto é, a partir do momento em que coexistem Campeonato de Portugal e 

Campeonato das Ligas), a Taça de Portugal.  

Considerando tudo o que foi dito até agora, e assumindo como elemento 

central o espírito das competições, é nosso entendimento que o vencedor do 

Campeonato de Portugal, de 1922 a 1934, deve ser admitido como campeão nacional; 

os títulos do Campeonato da I Liga devem ser aceites como títulos de campeão 

nacional, de 1935 a 1938, e os vencedores do Campeonato de Portugal, no período 

homólogo, integrados na contabilidade dos títulos da Taça de Portugal.  

Em suma, a grande reforma do quadro competitivo do futebol português 

acontece em 1934/1935. Até aí, o Campeonato de Portugal era a única prova de 

verdadeira dimensão nacional. Essa é a principal razão por que os seus vencedores 

devem ser considerados campeões nacionais.  

Tratava-se, pois, de apurar um campeão de Portugal, com o espírito de um 

campeão nacional – e assim repetidamente designado em inúmeras reuniões e discussões 

da União de Futebol (futura FPF). Como já assinalámos, poucos anos volvidos, o 

organismo tutelar do futebol nacional instituía uma taça, a Taça Portugal, para, nas 

palavras dos seus dirigentes, ser entregue ao vencedor do campeonato nacional. 

Com a reforma dos quadros competitivos, o Campeonato das Ligas inaugura 

o formato poule em Portugal (ao nível nacional), e precede o Campeonato Nacional 

da Primeira Divisão. Quanto ao Campeonato de Portugal disputado naqueles quatro 

anos (1934-1935 a 1938-1939) precede a Taça de Portugal. Voltemos ao comentário 

de Ricardo Ornelas sobre a questão: “É um torneio [Taça de Portugal] igual aos que 

de 1934-35 a 1937-38 tomaram o nome impróprio de «Campeonato de Portugal»”37. 

Insistimos: esta afirmação manifesta a opinião de um dos maiores nomes do mundo 

do futebol português daquela época. E um homem que, sem sombra de dúvida, 

equipara o Campeonato de Portugal, no período entre 1935 e 1938, à Taça de 

Portugal. Ou seja, valida a solução que propomos, e exprime essa convicção em artigo 

de opinião que dedica a esse tema da designação do torneio (ver Imagem 6).  

 
37 Os Sports, 12.05.1939.  
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Imagem 6 ─ Artigo de Ricardo Ornelas. O autor defende que o 

Campeonato de Portugal, a partir de 1935, precede a Taça de 

Portugal: “É um torneio [Taça de Portugal] igual aos que de 1934-

35 a 1937-38 tomaram o nome impróprio de «Campeonato de 

Portugal»38. 

 

De seguida, serão analisados sinteticamente os resultados financeiros das 

provas e de que modo os dados que deles resultam ajudam a responder à problemática 

dos títulos nacionais.   

 

 
38 Os Sports, 12.05.1939.  
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4. Receitas e Viabilidade financeira 

 

Outro critério a considerar é o aspeto financeiro das competições. Embora à 

época o futebol português vivesse “oficialmente” no regime do amadorismo, de resto 

incentivado pelo Estado Novo39, isto não significa que a FPF estivesse menos 

interessada na viabilidade económica das competições. Pelo contrário, o balanço entre 

as receitas e as despesas revelou-se essencial para a reorganização do quadro 

competitivo do futebol nacional. A criação e o consequente crescimento do 

Campeonato de Portugal redundaram no lógico aumento de receitas daquela 

instituição, que tutelava a modalidade.   

O crescimento da prova e o seu mediatismo agradavam aos dirigentes 

federativos. Estes percebiam o seu peso e o encaixe financeiro dela resultante como 

essenciais para o desenvolvimento da modalidade em Portugal. Houve, assim, 

interesse em dar continuidade e, inclusive, desenvolver a competição. A fórmula era 

simples e óbvia: quanto mais jogos, maior receita. Este propósito esteve na base do 

pensamento que conduziu ao alargamento do Campeonato de Portugal e à reforma 

do quadro competitivo do futebol português em 1934/1935.  

 O que mudou com a introdução do Campeonato das Ligas? Um dos maiores 

receios dos dirigentes federativos em relação aos Campeonatos das Ligas era tanto a 

despesa avultada com as deslocações como com o elevado número de jogos previstos, 

decorrentes de uma prova disputada no sistema em poule. Por isso, não tardaram a 

levantar-se questões cruciais no seio da própria FPF, nos clubes e na imprensa; a 

principal prendia-se com a limitação da prova às Associações Regionais de Futebol 

com maior prestígio e capacidade desportiva e financeira.  

De modo a compreender melhor o contexto do futebol português naquela 

época, precisamos de analisar o estado das finanças das coletividades, 

maioritariamente amadoras, sem grandes possibilidades de arcarem com despesas 

avultadas inerentes ao Campeonato das Ligas. Falamos principalmente dos clubes 

fora das grandes cidades. Longe de Lisboa e do Porto, a maioria dos clubes vivia, 

 
39 SERRA; Pedro; SERRADO, Ricardo (2014), História do Futebol Português. Uma análise social e cultural. 
Origens, institucionalização e profissionalização. vol. 1. 2ªed. Lisboa: Prime Books, p. 255.  
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geralmente, com enormes dificuldades materiais, de recursos humanos, financeiras e 

organizativas (quando comparados aos homólogos dos dois grandes polos do futebol 

- Lisboa e Porto). No entanto, a FPF não desejava uma prova disputada apenas em 

Lisboa e no Porto, daí o arranque da competição com quatro associações regionais 

(Coimbra, Lisboa, Porto e Setúbal). O seguinte excerto justifica a decisão então 

tomada: 

 

 

Excerto 4 - Análise das finanças, durabilidade da competição e 
deslocações do Campeonato Nacional. Argumentos idênticos foram 
evocados em relação aos Campeonatos das Ligas.40 

 

Os Campeonatos das Ligas despertaram manifesto interesse junto dos adeptos 

portugueses. O entusiasmo cresceu, gradualmente, até ao final das respetivas provas. 

Correspondendo à maior afluência de público aos recintos desportivos, as receitas 

resultantes das competições aumentaram tanto para os clubes como para a FPF41. 

 
40 AFPF – Relatório e Contas da Gerência 1940-1942, p. 15.  
41 COELHO, João Nuno; PINHEIRO, Francisco (2002), A Paixão do Povo. História do Futebol 
Português. Porto: Afrontamento, p. 271.  
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Este elemento foi crucial para a continuidade da prova. Mais tarde, no novo figurino, 

o Campeonato Nacional da Primeira Divisão também usufruiu desta popularidade e 

do consequente retorno financeiro. A regularidade dos jogos, o facto de juntar os 

clubes portugueses mais importantes daquele período, as rivalidades acesas e o 

mediatismo na imprensa conferiram cada vez mais relevância às provas no sistema 

em poule, relegando a competição por eliminatórias para segundo plano.  

Apesar do maior prestígio do Campeonato de Portugal, o Campeonato das 

Ligas foi ganhando terreno no capítulo financeiro. Embora aquele ainda tivesse maior 

receita do que a nova competição no seu ano de arranque, a situação começou a mudar 

no ano seguinte com a diminuição da diferença financeira entre as duas provas 

nacionais. Logo no primeiro ano do Campeonato das Ligas, a competição constitui a 

terceira maior fonte de receita da FPF, somente atrás dos bem rentáveis jogos 

internacionais e do prestigiado Campeonato de Portugal. No segundo ano da 

competição, a receita aumenta quase 40%, números espantosos tendo em conta a 

realidade socioecónomica daqueles tempos. O aumento da receita traduz, de facto, a 

maior importância da prova, fruto da atenção mediática e da afluência dos adeptos 

aos jogos. Esta tendência crescente das receitas do Campeonato das Ligas terá 

seguimento no Campeonato Nacional da Primeira Divisão.  

O Excerto seguinte assim o comprova. 
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Excerto 5 - Receitas dos Campeonatos das Ligas e do 
Campeonato de Portugal.42 

 

 Ou seja, a partir da coexistência das duas competições, as receitas do 

Campeonato das Ligas aumentaram cerca de 40% de um ano para o outro (de 

10.376$00 para 14.284$85), enquanto as do Campeonato de Portugal diminuíram de 

60.016$00 para 41.863$85.  

No ano de 1938, Ribeiro dos Reis, figura prestigiada do futebol nacional e 

elemento influente da FPF (foi um dos obreiros da reforma competitiva que temos 

vindo a analisar), deixa bem claro que a sua opinião acerca da categorização das 

competições derivava, em grande parte, das tendências do estado financeiro das 

provas e dos exemplos internacionais. Em Portugal, entendia-se que a competição em 

poule teria maior futuro do que as provas disputadas no sistema de eliminatórias.  

 

 
42 AFPF – Relatório e Contas da Gerência 1935-1936, p. 32.  
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Imagem 7 - Recorte da imprensa desportiva com opinião de Ribeiro 
dos Reis.43 

 

 Os Relatórios e Contas da Gerência, consultados no Arquivo da FPF, 

revelaram-se essenciais para compreender a evolução financeira das competições. Os 

clubes participantes do Campeonato das Ligas, e mais tarde do Campeonato Nacional 

da Primeira Divisão, também encaixavam grandes partes da receita das provas em 

poule. A regularidade dos jogos e o entusiasmo devido ao nível competitivo dos 

participantes permitia-lhes arrecadar receitas avultadas. No Excerto seguinte, 

podemos analisar o estado financeiro do Campeonato Nacional da Primeira Divisão 

e compreender os motivos pelos quais se defendeu a primazia da prova em poule. De 

facto, cinco clubes – Sporting Clube de Portugal, Sport Lisboa e Benfica, Futebol 

Clube do Porto, Clube de Futebol «Os Belenenses» e Associação Académica de 

Coimbra – tiveram saldo positivo superior a 60.000$.  

 

 
43 Sporting, 04.07.1938.  
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Excerto 6 - Relatório contabilístico do Campeonato Nacional da Primeira Divisão, época 
1940-41.44 

 

 O saldo francamente positivo dos clubes no Campeonato Nacional da 

Primeira Divisão indicia que essa situação financeira vinha em crescendo desde o 

Campeonato das Ligas. As provas em poule aumentavam significativamente as receitas 

dos clubes e, mesmo com maiores despesas, o saldo continuou aliciante, bastante 

positivo. Este argumento abre as portas para melhor compreender o interesse da FPF 

e dos clubes no Campeonato das Ligas e no sucedâneo, o Campeonato Nacional.  

 A dimensão financeira das competições justifica, em grande medida, a 

passagem do Campeonato das Ligas para o Campeonato Nacional e do Campeonato 

de Portugal para a Taça de Portugal. Com a coexistência dos Campeonatos das Ligas 

e do Campeonato de Portugal, o primeiro vinha em crescendo e o segundo, mais 

antigo, perdia importância no quadro geral das receitas, sinal de que as provas em 

poule seriam as mais importantes do quadro competitivo do futebol português.  

 No entanto, a receita (ainda) considerável que o Campeonato de Portugal 

continuava a gerar, justifica que se tenham mantido no calendário as duas provas, com 

 
44 AFPF – Relatório e Contas da Gerência, 1938-1940, p. 83.  
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esta última a passar a ser, em definitivo, chamada Taça de Portugal, e herdando o 

troféu que antes (entre 1922 e 1934) consagrava os campeões nacionais. 
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Conclusão 

 

Sendo este um tema complexo optámos por um testemunho claro e conciso, 

que procura sintetizar a documentação recolhida, sistematizada, compulsada e 

refletida. Evitámos demasiadas citações, remetendo esclarecimentos mais detalhados 

para a base de dados documentais, bibliográficos e hemerográficos que, em devido 

tempo, apresentámos à FPF e aos restantes membros da CIATN, e que doravante 

cremos que constitui uma boa base documental para futuros estudos sobre o futebol 

nacional.  

Este relatório resultou de uma reflexão feita em conjunto pelos signatários do 

documento. Numa primeira fase, cada um estudou o problema e produziu um texto 

preliminar sobre a questão, que partilhou com os restantes; em seguida, e tal como foi 

determinado desde o início, os textos individuais serviram de base a uma reflexão 

conjunta, da qual resultou este Relatório Final.  

  Partindo das hipóteses de trabalho expostas no início deste texto, é nosso 

entendimento: 

a) não deixar o quadro de vencedores das provas como está – porque isso, no 

fundo, é esquecer os primeiros longos anos das competições e a forma como 

elas foram vividas no país, por uma cada vez maior legião de adeptos. Não 

devemos ser condescendentes e achar que as provas antes do estabelecimento 

do quadro competitivo moderno (isto é, aquele que se iniciou na época de 

1938-39 com o Campeonato Nacional da Primeira Divisão e da Taça de 

Portugal) não contribuíram para o fomento da modalidade em Portugal. Todas 

as competições, em qualquer lugar, forneceram esse contributo. O que está 

aqui em causa é avaliar o impacto que o Campeonato de Portugal, central em 

todo este problema, teve na história do futebol português e como deve ser, 

hoje, avaliado;  

b) não ignorar, desde o início, o espírito das competições, coisa que tem sido feita 

até aqui. Durante mais de uma década disputou-se um campeonato, o 

Campeonato de Portugal, e no final o vencedor ostentava o título de Campeão 

de Portugal e, como tantas e tantas vezes se designou, o de Campeão Nacional. 
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Podemos compreender melhor esse espírito das competições através da 

imprensa desportiva daquela época. Porque a prova, na realidade, era a única 

que reunia clubes praticamente de todo o país; 

c) não atribuir títulos a coisas que não existiam. Isto é, colocar os vencedores do 

Campeonato de Portugal no elenco dos vencedores da Taça de Portugal. Não 

faz qualquer sentido atribuir aos campeões de Portugal (entre 1922 e 1934) o 

título de vencedores da atual Taça de Portugal porque, pura e simplesmente, 

ela não existia. No panorama nacional havia apenas uma competição que nos 

primeiros anos de existência nem sequer atribuía uma taça ao vencedor, 

questão que apenas fica resolvida em 192645. Logo, aquela competição deve 

atribuir o título que, de resto, na época se atribuía: o de campeão nacional;   

d) incluir os vencedores do Campeonato de Portugal entre 1935 e 1938 na lista 

dos vencedores da Taça de Portugal porque nesse período de quatro anos 

aquela prova (Campeonato de Portugal) já coexistia com outra – o 

Campeonato da 1ª Liga. Decorrente desse modelo, haverá, mais tarde, o 

entendimento de que as novas provas (Campeonato Nacional da Primeira 

Divisão e Taça de Portugal) deveriam ter um figurino idêntico e suceder-lhes. 

Só a partir dessa altura, portanto, é legítimo fazer isso (atribuir o título da Taça 

de Portugal ao vencedor da competição, ‘inaugurada’ em 1939). Até aí, repete-

se, não havia outra prova com a dimensão do Campeonato de Portugal. Logo, 

mais nenhuma, senão ela, atribuía um título nacional até 1934;  

e) não nos focarmos exclusivamente na análise dos próprios troféus, ou seja, dos 

objetos. Porque a Taça Portugal era o troféu no qual se inscreviam os 

vencedores da prova Campeonato de Portugal, os campeões nacionais até 

1934, e, após a reorganização das provas (1934-1935), continuou a sê-lo 

porque somente a reorganização das competições em 1938-1939 clarificou 

para os contemporâneos (e na própria FPF) qual a prova que atribuiria o título 

de campeão nacional. Depois da reorganização de 1934-1935, o Campeonato 

de Portugal viria a inspirar a nova prova, Taça de Portugal, e os responsáveis 

 
45  AFPF – Livro de Actas do Congresso…, vol. 2, (sem paginação), acta nº 12 (continuação), de 16 de 
outubro de 1926. 
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federativos optariam por manter a inserção dos escudos dos seus vencedores 

no troféu.  

Assim, fundamentados nas fontes consultadas e respeitando o espírito das 

provas, defendemos:  

a) Que os vencedores do Campeonato de Portugal, entre os anos de 1922 e 1934, 

devem ser considerados campeões nacionais. O Campeonato de Portugal era 

a única prova de âmbito nacional nesse período, por isso parece-nos uma 

conclusão evidente. Porquê mudar em 1935? Com o aparecimento do 

Campeonato das Ligas e a ulterior reforma do quadro competitivo do futebol 

português, não encontrámos provas que refutassem a linha de pensamento 

seguida pela FPF naquela época: após 1934/1935, o Campeonato das Ligas 

precede o Campeonato Nacional da Primeira Divisão e o Campeonato de 

Portugal (desse quadriénio)46 a Taça de Portugal. Se em alguma imprensa, o 

vencedor do campeonato de Portugal ainda era considerado “campeão 

nacional”, já para os dirigentes da FPF, o campeão da I Liga foi efetivamente 

o campeão nacional, entre 1935 e 1938, título que teve continuidade na prova 

sucedânea: o Campeonato Nacional da Primeira Divisão. Enfim, e de novo 

Ricardo Ornelas, nome incontornável do panorama desportivo português, 

envolvido nas reformas do futebol nacional, fortalecendo a nossa tese e 

argumentos, considerando, em 1939, que a Taça de Portugal “é um torneio 

igual aos que de 1934-35 a 1937-38 tomaram o nome impróprio de 

«Campeonato de Portugal»”47. 

b) Que se respeite o espírito das competições e as reformas do quadro 

competitivo do futebol português, em 1938/1939: o Campeonato das Ligas 

precede o Campeonato Nacional e o Campeonato de Portugal a Taça de 

Portugal.  

 

 
46 Porque agora sim, havia duas provas 'nacionais'. 
47 Os Sports, 12.05.1939.  
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Em 2022 comemora-se o centenário da disputa do primeiro Campeonato de 

Portugal. Nunca antes um clube pudera ostentar o título de campeão nacional, 

consagrando-se como o melhor num desporto que começara a ser praticado no país 

há cerca de três décadas. A partir de então, todos os anos, um clube de futebol podia 

fazê-lo. Celebrando a vitória na prova máxima (e única de âmbito nacional até 1934), 

como todos lhe chamavam, ou confiando que o haveriam de fazer em cada final de 

temporada. Cem anos que merecem ser contados, ano a ano, associando a cada um 

deles o escudo vencedor.  

Se o tempo alterou o entendimento das provas, cabe-nos a nós, que 

acompanhamos este fenómeno, de forma mais ou menos sentida, resolver a questão 

e dar nome aos campeões que há muito aguardam por esta decisão. Possa este nosso 

trabalho ser útil para que quem decide o possa fazer em consciência. Com a mesma 

consciência com que nós próprios o fizemos. 
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